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RESUMO  

A presente pesquisa objetiva apresentar a abordagem crítico-emancipatória da Educação Física 

como dispositivo de ampliação do senso crítico das crianças do grupo 5 de um Centro Municipal 

de Educação Infantil, localizado na cidade de Vitória/ES, em relação aos padrões estéticos 

estabelecidos pela internet e reproduzidos pelos pequenos no cotidiano. Utiliza a pesquisa 

etnográfica de caráter qualitativo, tendo em vista as contribuições teóricas de Arroyo (2012), 

para pensar os corpos infantis; Bakhtin (2010), para fundamentar a perspectiva enunciativa-

discursiva, Vigotski (2010), no campo da psicologia e Kunz (2004), com a abordagem crítico-

emancipatória. A pesquisa segue em andamento até a escrita deste resumo expandido. 

 

Palavras-chave: Crítico-Emancipatória; Educação Física Infantil; Internet; Padrões Estéticos.  
 

CRITICAL-EMANCIPATORY APPROACH IN EARLY CHILDHOOD PHYSICAL 

EDUCATION: INTERNET X AESTHETIC STANDARDS 

ABSTRACT 

This research aims to present the critical-emancipatory approach of Physical Education as a 

tool to enhance the critical awareness of children in Group 5 of a Municipal Early Childhood 

Education Center located in the city of Vitória/ES, regarding the aesthetic standards set by the 

internet and reproduced by the children in their daily lives. It employs ethnographic qualitative 

research, drawing on theoretical contributions from Arroyo (2012) to think about children's 

bodies, Bakhtin (2010) to support the enunciative-discursive, Vigotski (2010) in the field of 

psychology, and Kunz (2004) with the critical-emancipatory approach. The research is ongoing 

at the time of writing this expanded abstract. 

Keywords: Critical-Emancipatory; Early Childhood Physical Education; Internet; Aesthetic 

Standards. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Ao voltarmos nosso olhar para o meio social, histórico e cultural da humanidade, é 

perceptível como determinados modos, como os padrões estéticos, sempre estiveram presentes 

nas mais diversas propagandas — em veículos de comunicação distintos como capas de jornais, 

revistas, rádio, televisão, outdoors e panfletos — e sempre alimentaram uma ideia de corpo 

perfeito e de beleza idealizada. Entretanto, o mundo contemporâneo é recheado de outros 

modos de a população, seja ela criança, jovem ou adulta, acessar as imagens, sendo as novas 

tecnologias as que, de certo modo, regem a nossa vida.  

Atividades que antigamente eram mais burocráticas, hoje em dia, são facilitadas pelo 

plano digital. Pagamentos, transferências, ligações, fotografias e filmagens, por exemplo, estão 
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resumidos em um único aparelho telefônico e, com isso, os reprodutores dos padrões estéticos 

também acompanharam essa transformação.  

As crianças e bebês, como sujeitos em formação, nas primeiras décadas do século atual, 

já não escutam as notícias da cidade pelo rádio, muito menos necessitam aguardar a 

programação infantil da televisão, pois a informação e o entretenimento são diretos e objetivos 

nas telas movidas com apenas um clique. Mesmo com os inúmeros benefícios, a internet traz 

consigo um campo de influências que imiscuem na subjetividade e na interação física dos/entre 

os sujeitos, principalmente, das crianças.  

Nesse cerne, surge a interrogação: como as crianças da Educação Infantil observam 

esses padrões estéticos veiculados pelos meios de comunicação e mídias digitais? A hipótese 

é que os padrões sejam reproduzidos por elas, tal como na sociedade, de forma espelhada, 

refletindo e refratando imagens prontas, formatadas para serem consumidas.  

Perguntamo-nos, então, como a aula de Educação Física pode desconstruir esses 

paradigmas e padrões estéticos na Educação Infantil? A partir dessa inquietação, objetivamos 

aplicar a abordagem crítico-emancipatória, fundamentados em Kunz (2004), e compreender as 

relações empíricas e mediadas com contribuições de Vigotski (2010) e de Arroyo (2012). 

Para isso, foi realizada uma pesquisa etnográfica de caráter qualitativo que, de acordo 

com Horn (2003), consiste em um tipo de pesquisa que busca uma análise aprofundada diante 

das características de pessoas que se organizam em determinadas comunidades. Desse modo, 

neste estudo, observamos a relação das crianças do grupo 5 de um Centro Municipal de 

Educação Infantil, localizado na cidade de Vitória/ES. 

Nossas análises partem da observação dos padrões estéticos estabelecidos na internet e 

reproduzidos pelas crianças. Essa observação contou com 20 visitas semanais e a produção de 

relatórios, registro em diário de campo, além da intervenção a partir de uma sequência didática 

elaborada e pensada para ativar um posicionamento crítico das crianças diante das redes sociais 

como: Instagram, Youtube e Tik Tok. Ademais, será elaborado um material educativo que 

propusemos como dispositivo de mediação para as aprendizagens por meio da interação e das 

brincadeiras (BNCC, 2018).  

Nessa perspectiva, este resumo expandido está organizado em quatro partes: introdução, 

metodologia, resultados e discussões e conclusões. Assim, no próximo tópico, discorreremos, 

a partir da metodologia, o que vivenciamos na sequência didática, na qual fomos embasados 

pela abordagem crítico-emancipatória da Educação Física Infantil como alternativa para 

formação crítica das crianças. No terceiro tópico, analisaremos os padrões estéticos produzidos 

na internet e reproduzidos pelas crianças e, por fim, apresentaremos nossas considerações 

finais. 

 

2. METODOLOGIA 

A abordagem crítico-emancipatória da Educação Física “[...] visa abrir e ampliar o 

campo existencial do/a aluno/a que se torna possível devido às experiências de aprendizagem 

em seu mundo vivido, que inclui a escola, mais especificamente a educação física” (Oliveira, 

Carames, 2018, p.3). 

Kunz (2004) aponta três competências fundamentais para a constituição do processo de 

ensino do esporte, que são a competência objetiva, a competência social e a competência 

comunicativa. Entretanto, vale lembrar que, na presente etnografia, o público-alvo são as 



 

 

crianças da Educação Infantil e, por isso, faremos uma adaptação da abordagem. Não 

utilizaremos o esporte como conteúdo formativo e, sim, os jogos e as brincadeiras, conforme 

rege a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018).  

A competência objetiva discorre sobre a promoção de conteúdo técnico motor para 

utilizá-lo de forma estratégica durante o movimento. A competência social expande uma análise 

sociocultural do contexto em que o indivíduo está inserido, entendendo que os corpos infantis, 

muitas vezes, são precarizados e tornados desiguais (Arroyo, Silva, 2012). É fundamental tanto 

para o professor quanto para as crianças compreenderem a realidade para construir um processo 

de ensino-aprendizagem harmônico, principalmente, pela disparidade socioeconômica, que 

varia de acordo com a região do Brasil. Por fim, a competência comunicativa aponta o 

movimento como principal forma de expressão das crianças.  

Para a pesquisa foi elaborada uma sequência didática pensando na abordagem crítica 

como dispositivo de conscientização acerca dos perigos das telinhas digitais para os direitos 

básicos das crianças, como brincar. A intervenção foi dividida em três momentos: o primeiro 

foi o de explicação das atividades e questionamentos sobre o direito de brincar das crianças, no 

formato de roda de conversa (Figura 1) e, posteriormente, vivenciamos duas brincadeiras com 

o seguinte formato: existiam três vilões que eram responsáveis por “boiar” (pegar) as outras 

crianças (Figura 2).  

                             Figura 1 - Roda de conversa          Figura 2 - Brincadeiras 

                                                          
                                                           Fonte: Dos autores 

 

Todas as 20 crianças presentes no dia da intervenção participaram ativamente das 

brincadeiras e aprovaram muito a proposta, em que foi percebida a competência objetiva. O 

segundo momento fez jus à competência social, em que foi proposta mais uma roda de conversa 

para apresentar três vilões — as redes sociais Tik Tok, Instagram e Youtube — que impedem 

as crianças de acessarem o direito de brincar. Para a discussão sobre o tema, trouxemos a 

seguinte provocação:  

__ Gostaram das brincadeiras? 

__ Sim!!! 

__ Gostam de brincar e se divertir? 

__ Siiim!!! 

__ Mas vocês sabiam que existem vilões que não deixam a gente brincar? (Nesse momento 

demonstraram espanto no rosto e não responderam. Então continuei: 



 

 

__ Sim, crianças, existem vilões que não deixam a gente brincar. (Peguei minha folha com 

os logos das redes sociais Tik Tok, Youtube e Instagram e lhes mostrei, perguntando os nomes 

de cada rede. Elas souberam responder todos.) 

__ Eles se chamam Redes Sociais. Quem aqui usa essas redes sociais? 

__ EEEEuu! 

__ Mas, quando a gente usa muito essas redes sociais, ficamos parados, com o celular na 

mão, e não brincamos de verdade, então esses vilões deixam as pessoas congeladas. Elas 

são muito boas, mas têm que usar só um pouquinho, se usar muito, a gente fica congelado. 

Pensando nisso, criei a brincadeira “Pique gelo digital”. (Diário de campo em 15/08/2024) 

 

O terceiro momento foi a vivência da competência comunicativa através da vivência da 

brincadeira “Pique gelo digital”. Foram escolhidas três crianças para serem os vilões: as redes 

sociais. Os vilões, ao boiarem as outras crianças, tinham o poder de congelar, retirando o direito 

de brincar delas. Para salvar as crianças do congelamento, seria necessário que as outras 

recolhessem celulares de papelão espalhados pelo pátio e entregassem para as congeladas e, 

então, as congeladas deveriam levar o celular recebido para uma cesta com o objetivo de “se 

livrarem” do aparelho para recuperar o direito de brincar. Realizamos quatro rodadas do pique 

e finalizamos. Ao final, nos reunimos pela última vez para ouvir os enunciados (Bakhtin, 2003) 

das crianças: 

__ Vocês aprenderam algo sobre as brincadeiras? 

__ Que não pode mexer no celular muito!(Val.) 

__ Que o Instagram é ruim! (Lu.) 

__ Que o celular deixa a gente travado! (Té.) 

__ Eu brinco na rua de bicicleta! Pe.) 

__ Eu brinco com meu pai! (Pe.) 

__ Então o que é melhor? Brincar ou mexer no celular? 

__ BRINCAAAR! (Diário de campo, em 15/08/2024) 

 

Foi o início da ampliação do repertório crítico das crianças para, posteriormente, 

realizarmos outras intervenções relacionadas aos padrões estéticos produzidos pelos meios 

digitais.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
@quebrandootabu. Não, não é o comeback da dance music, 

nem das comédias açucaradas, quem voltou com tudo 

diretamente dos anos 90 e início da década de 2000 foi o 

culto à magreza! 

Ninguém pediu, mas ele está cada vez mais presente no 

nosso cotidiano. Seja na moda, na falta de 

representatividade escancarada ou no discurso abertamente 

odioso contra pessoas fora da estética magra inalcançável. 

Por quê? Para quem? Com que finalidade? Bora entender 

um pouco mais sobre o assunto e lutar ainda mais forte 

contra a ditadura da magreza. Anota pra não esquecer: 

Todo corpo é belo quando carrega por aí uma pessoa que 

reconhece o valor da própria autenticidade.1  

Como forma de desconstrução de raízes estéticas que idealizam padrões de beleza, o 

post acima satiriza o renascentismo do culto à estética que foi estabelecida durante a última 

década do século passado. Esse retorno conta com uma comunicação em massa muito mais 

aprimorada que nos anos 90, com alcances astronômicos. E, uma vez que as telinhas, dadas 

 
1 Texto veiculado na página do Instagram do @quebrandootabu, no dia 05 de julho de 2024. Disponível em: 

https://www.instagram.com/p/C9AUlNoONcA/?igsh=MXhyNnpqMnUwamNl. Acesso em: 08 jul. 2024. 



 

 

inofensivas, estão presentes no cotidiano da presente-futura geração, sem qualquer movimento 

de instigar a conscientização (pensamento crítico), o comportamento não seria diferente no 

tocante à reprodução do preconceito aos corpos dissonantes das crianças da Educação Infantil 

durante as ações pedagógicas propostas na Educação Física. 

Em caso de análise no dicionário, a palavra dissonante pode ser classificada como: “Que 

não combina; desarmônico” (Dicio, [s.d.])2. Portanto, quando se propõe o termo corpos 

dissonantes (dissidentes), tem-se o entendimento daqueles corpos que vão de encontro ao 

conceito de corpos padronizados, idealizados, para além de “corpos racializados (negros e 

indígenas), corpos femininos e corpos com deficiência” 

  Sob essa influência, corpos dissonantes são postos à margem, como incapazes ou 

impossibilitados de realizar atividades que exploram determinados movimentos. Isso pôde ser 

percebido em uma atividade vivenciada com as crianças no CMEI em que aconteceu a pesquisa. 

Durante a atividade de Educação Física, na qual foi proposta, pela professora, a brincadeira 

“falsa baiana3”, obtivemos o seguinte registro em relatório. 

Nessa turma, há uma criança que é gorda. Quando foi a vez de ela participar da falsa 

baiana, um colega disse “você vai cair, você é gorda!”. Uma criança de 5 anos com 

um padrão estético e com um estereótipo bem estruturado. Pensei em possibilidades 

de intervenção para reverter esse quadro (Diário de campo, em 09/05/2024). 

 

Diante desse registro, ressaltamos que a sociedade contemporânea é movida pelo 

consumismo e competição de quem é o melhor em determinada atividade ou ação e, na internet, 

isso é reproduzido incessantemente. Cliques, likes, engajamento e comentários moldam e 

determinam, cada vez mais, o ideal de beleza e de cidadão perfeito, tais como: “[...] fecha a 

boca e treina; falta pouco para o verão” (Knuth, Victória, Freitas, 2021, p. 115). 

Assim como no mundo estético adulto, o cenário infantil costuma dividir (e/ou ser 

dividido pelos adultos) de acordo com os padrões másculos e feminais. Os meninos são 

induzidos a competirem entre si, indicando quem é o mais forte, o mais rápido, enquanto as 

meninas são postas numa disputa sobre seu nível de delicadeza, qual é mais bela segundo os 

conformes sociais. Meninos brincam de carrinho e meninas de boneca. Meninos jogam futebol 

e meninas fazem balé. Esses fatores estão diretamente ligados ao comportamento dos corpos.  

O adultocentrismo e a docilização dos corpos contribuem para que as crianças se 

adequem, corporalmente, de acordo com as vontades de um adulto (Carvalho, Aguiar, Costa, 

2019. p. 1). Destacamos, como exemplo, o fato de que as meninas são induzidas a se sentarem 

com as pernas cruzadas e os meninos são impedidos de chorar para demonstrarem força. Em 

campo, pudemos perceber como os meninos reproduzem os padrões estéticos. 

Ao chegar na sala neste dia, observei duas crianças de frente ao espelho, ambas com as mangas 

da camisa arregaçadas e mostrando os braços. Então perguntei: 

__ O que estão fazendo? 

__ Vendo quem é o mais forte! 

__ Por quê? 

__ Porque quem é mais forte é melhor! (Diário de campo, em 04/07/2024) 

Ressaltamos, a partir dessas narrativas, a precoce preocupação das crianças com seu 

papel de aceitação social. A ditadura da beleza e os discursos hegemônicos instituídos impõem 

uma pressão nesses sujeitos para seguirem o molde corporal, o modelo, o padrão. Os conteúdos 

 
2 Disponível em: https://www.dicio.com.br/dissonante/. Acesso em: 08 ago. 2024. 
3 Atividade que consiste no equilíbrio do corpo sobre uma corda ligada em duas estruturas. 



 

 

infantis aguçam os sentidos estéticos das crianças através das personagens irreais, inalcançáveis 

corporalmente na realidade e, uma vez que a internet domina o entretenimento infantil, é essa 

a rede que tem papel soberano na construção de ideais visuais determinados e determinantes. 

Princesas magras e brancas, tal como heróis brancos e fortes, conquistam as crianças por seus 

papéis fictícios na sociedade, fortalecendo o movimento da engrenagem utópica imaginária. 

Uma vez que o benfeitor das telinhas é branco, musculoso, de olhos azuis, as crianças tendem 

a enaltecê-lo e tê-lo como referência, o que gera uma pressão para alcançar tal premissa de 

perfeição.  

 

4. CONCLUSÕES 

Como já explicitado, a pesquisa se encontra em andamento para obtermos as conclusões 

precisas. Ainda assim, é possível afirmar que a tecnologia e as nuances da internet estão 

presentes no cotidiano dos pequenos de maneira holística, influenciando suas perspectivas de 

corpo perfeito para o alcance de uma vida ideal, em que os corpos dissonantes são postos à 

margem. Portanto, a abordagem crítico-emancipatória da Educação Física é um dispositivo 

crucial para desconstruir os paradigmas estéticos produzidos pelo plano digital e reproduzidos 

pelas crianças. Vale também pontuar que a abordagem pode ser utilizada para outros fins e 

temáticas transversais, como o entendimento das relações de trabalho e consumo, as pautas 

sobre pessoas LGBTQIAPN+, sobre raça e sobre classe, as quais são fundamentais para o 

alcance de uma harmonia social nas futuras gerações.  
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